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figura 2 e que é muito fácil de comprar. No entanto, 
também se podem usar outros modelos, uma vez 
que o importante é o estalido produzido quando se 
abre o circuito.

De seguida, abrimos a aplicação e na secção “Tem-
porizadores” selecionámos “Cronómetro Acústico”. 
Na opção “Limiar” escolhemos 0,02 u.a. e “Intervalo 
Mínimo” de 0,1 s (fig. 3). Depois, clicámos na parte 
superior no triângulo branco que estava intermiten-
te (posição indicada pela seta azul) para mudar para 
dois traços brancos verticais (posição indicada pela 
seta verde). O telemóvel tem o cronómetro acústi-
co pronto para detetar uma onda sonora. O primei-

Figura 1 - Esquema da montagem.
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Resumo

A variedade de sensores, a sua portabilidade e a sua aces-
sibilidade fazem dos telemóveis e as aplicações um excelen-
te recurso digital para ser explorado. A aplicação phyphox 
é muito versátil e pode ser usada em experiências de luz, 
pressão, mecânica e eletromagnetismo. Neste artigo, vamos 
usar esta aplicação para determinar o valor da aceleração 
gravítica. A utilização de smartphones tem tido um grande 
incremento nos últimos anos e são publicados vários artigos 
que exploram estes dispositivos móveis e aplicações gratui-
tas como instrumentos de medida.

Introdução

A determinação do valor da aceleração gravítica em queda 
livre é um trabalho prático-laboratorial (AL 1.1.) que está pre-
visto no programa de Física, componente de mecânica, do 
11.º ano. Esta atividade foi realizada durante o período de 
pandemia em 2021 com as escolas e os alunos em ensino 
a distância. O nosso objetivo é mostrar que é possível fazer 
trabalho experimental fora da sala de aula. Esta atividade ex-
perimental é exequível e pode ser replicada com sucesso em 
qualquer escola. Foi também escrita com o objetivo de pro-
mover aprendizagens e desenvolver competências, tal como 
preconizado no “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória” que é um documento estruturante no nosso sis-
tema educativo.

Material necessário

Eletroíman, interruptor, fonte de alimentação, esfera de aço e 
smartphone com a aplicação phyphox.

Procedimento

Fixámos um eletroíman a um suporte de modo a que fosse 
possível variar a sua altura. Na sua extremidade colámos um 
parafuso de ferro com a sua ponta pontiaguda virada para 
baixo. Ligámos o eletroíman a uma fonte de alimentação 
de corrente contínua e aproximámos uma esfera de aço da 
ponta pontiaguda do parafuso de modo a ser atraída (fig. 1). 
Colocámos também um cartão no solo para o proteger do 
impacto da esfera. O interruptor usado foi o que se vê na 

Figura 2 - Interruptor.
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ro som produzido aciona o cronómetro e o segundo 
som detetado pelo cronómetro vai pará-lo.

O telemóvel foi colocado em cima da bancada e ao 
clicar no interruptor para abrir o circuito, o estali-
do produzido (onda sonora 1) vai propagar-se e ao 
ser detetado pelo smartphone inicia a contagem do 
tempo. Quando a esfera atinge o solo o som pro-
duzido devido ao choque com este (onda sonora 2) 
vai propagar-se e ao ser detetado vai parar o cronó-
metro acústico da aplicação. No ecrã do telemóvel, 
aparece o intervalo de tempo que corresponde ao 
tempo de queda da esfera. Fizemos um vídeo para 
explicar o procedimento que está disponível no you-
tube e cujo link está nas referências. Usámos um 
parafuso de ferro com a ponta pontiaguda porque o 
magnetismo residual do núcleo de ferro do eletroí-
man (campo remanescente) pode fazer com que ao 
usar esferas de massas pequenas estas permane-
çam atraídas pelo eletroíman mesmo depois de se 
abrir o circuito.

O eletroíman usado nesta atividade poderá ser 
construído por alunos, explorando-se, desta forma, 
conceitos de eletromagnetismo.

Resultados

Medindo a altura com uma fita métrica e sabendo o 
tempo de queda, o valor da aceleração determina-
se através da fórmula:

No nosso caso a altura foi de 1,870 m e o tempo 
dado pela aplicação foi de 0,620 s, logo,

Assim, o módulo do desvio entre o valor experimental 

e o valor de referência, em percentagem, será:

Este processo que apresentamos é muito simples de realizar 
e o valor obtido para a aceleração gravítica é bom. Embora 
o valor da aceleração gravítica dependa de fatores tais como 
altitude, latitude, distribuição de massa, usámos o valor de  
9,80 m/s2 que geralmente é considerado na literatura.

Figura 3 - Configuração da aplicação.
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𝑑𝑑𝑟𝑟% = |𝑔𝑔Experimental−𝑔𝑔teórico|
𝑔𝑔teórico

× 100% ⇒ 𝑑𝑑𝑟𝑟% = |9,73−9,80|
9,80 × 100 % ⇔ 𝑑𝑑𝑟𝑟% = 0,71 %  

Este processo que apresentamos é muito simples de realizar e o valor obtido para a aceleração 
gravítica é bom. Embora o valor da aceleração gravítica dependa de fatores tais como altitude, 
latitude, distribuição de massa, usámos o valor de 9,80 m/s2 que geralmente é considerado na 
literatura escolar. 
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